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1.1 rDENT|FrcaçÃo Do solrcrraNTE

FAMED - FACUTDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE

UBERúNDlA

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAPINÓPOIIS

1.2 tDtitf lFtcaçÃo Do PRoJETo

PROJETO: OOtl2OLz

de

$

UFU - INTER|OR|ZAçÃO MUmpnOrrSStONAt DA SAÚDE íENsrNO,
PESQU//SA E DffENSÃO)

Ánea: REstDÊNctA MULTlpRoFtsstoNAL

1.3 auroREs Do pRoJETo

COORDENAçÃO ACADÊMICÂ:

cooRDENAçÃo aDMtNtsrRATtvAr

COORDENAçÃO TÉCNtCA:

TÉcNrco/acADÊMrco:

PROF. CEZAR AUGUSTO DOS SANTOS

RENATO GONçATVES DARIN

MÁRro AMÍôNro DE olrvErRA

ANNA CLAUDIA YOKOYAMA ANIOS e gíupo

residentes participantes do Projeto Piloto:

Daniela cristina Silveira de Oliveira
Gabriela Santos Silva
lvoneÌe Aparecida Pereira
Janise Apareci.da Rocha Vilete
Júlio César de Oliveira Santos
Maíiana de Abreu Barbosa Pereira da Silva
Natalia Carolinã Dantas Mêndes de Paulâ
Thaís Castro Duarte

EDILBERTO BATISTA MENDES NETO

FRANCISCO LUIZ PEREIRA DA COSTA

TÉCNICO/ADMINISTRATIVO:



1.4  RESUMO DO PROJETO

Este projeto visa o desenvolvimento de atividades teórlco-práticas e atividades voltadas à

formação e apdmorãmento de profìssionais da saúde. Tem como princípio capacÌtar e

qualifìcar proÍìssionais parô o atendimento às demandas da população âtendida pelo Sistema

único de saúde, por meio de práticas educativas desenvolvidas nos diferentes cenários da

Atenção Primária e Atenção sêcundária do município de Capinópolis. Será desenvolvido por

residentes do Programa de Residência multiprofissional em 5aúde da Universidade Federal de

tJbê|"|ândia, os quais serão preceptorados por profissionais do município, tendo ainda o suporte

têórico-acadêmico de tutoíes e professores da Universidade e Faepu. A atuação destas

atividades se daÉ nos diversos equipamentos que compões a rede de atenção municipal, em

esquema de rpdízios e escalas previamente elaboradas. O objetivo de proieto é oferecer

qualidade à assistência das pessoas deste local e formação adequãda de especialistas

multiorofissionais.

1.5 OEJETIVOS DO PROJETO

Proporcionar ã vivência das práticas relacionadas à atenção primária e secundária, com

base nas diretrÌzes do SUS, para os residentes do Programa de Residência

Multiprofìssional em Saúde.

Contribuir para a melhoria da qualidade da assistência à populãção do município;

Desenvolver projetos que contribuam para o conhecimento técnico-cienÌífico e para a

oualidade da assistência.

Aprimorar a atuação de profissionais que tenham visão humanista, reflexiva e crítica,

qualificados para o exe.cício na especialidade escolhida, com base no rìgor científìco e

intêlectual, pâutâdo em princípios éticos, conhecedor dos diferentes cenários da rede

de saúde, capazes de atuar com competência na átea específica de formação.

b)

d )

a )

c)

1.6 IUSÏIFICATIVA DO PROJETO

Buscando atendeÍ âs prerrogativas pâra Programas de Residência Multiprofissionais em Saúde,

insÌituídos por meio do Programa Nacional de Bolsas pâra Residências MultiproÍissionais e em

Área Profissional, através da secretaria de Gestão do Tíabalho e da Èducação na Saúde, que

publicou em 02/12/2009 o Edital de convocação para apresentação de Propostas para seleção

de projetos de lnstituiçõe5 Formadoras em coniunto com as Secretarìãs Estaduais ou

Municipais de saúde. z--\,-f
À), I



Considerando-se a necessldade de integração entrq os diferentes níveis de ãtenção que dêvem
ser contemplados nos Programas de pós-graduãção latu-sensu, foímato Residência, para
qualif icação de profissionais para Sistema Unico de Saúde, além da prerrogativa de que os
Programas de Residência multiprofissionais devem capâcitar e formar profissionais que
atêndem às dêmândas do município e da região.

Consideramos importante e fundamental que parte da carga horária do Programa seja
desenvolvidas pelos residentes, em locais de atenção primária e secundária do município, bem
como da região, possibilitando assim a inserção deste profissional de saúde residente êm
diferentes cenários da assistência e, consequentemente, tendo sua.formação de especialista
voltada à5 demandas existentes no5 cenários em que irá atuar.

Como estê município possibilita o dêsênvolvimento da educâção em serviço em nível de
atenção primária, possuindo uma rede que tende grande parte dos padrões adequados ao
desenvolvimento das ações propostas no Programa de Residênciâ, e ainda, considerando a
possibilidade de que os residentes desenvolvam projetos e ações gue contribuâm positiva e
efetivamente no aprìmoramento da assìstência à população, .iustifìcamos a necèssidade deste
proleÌo.

1.7 METoDoLoGtA ACADÊMtcA (ÊNstNo, pEsqutsa E EXTENSÃol

1 1 . 7 . 1  E N S T N O

Poderão ser incluídos neste projeto acadêmicos e profissionais que esteiam se especializando
em cursos de graduação ou pós-graduação da UFU.

serão priorizadas metodologias ativâs de aprendizagem onde, os aprendizes e especializandos
deverão ser os principais atores do processo, buscando identiÍicar as necessidades da realìdade
e buscar subsídios teórico-práticos para atuarem como sujeitos de âssistência e mudança da
realidade.

O papel do preceptor será de facilitador e mediador deste processo/ no desenvolvimento de
atividades práticas vivenciadas no cotidiano da atenção e gestão em saúde.

Os tutores serão responsáveìs pela orientação acadômica e de preceptores, implementando
estratégias pedagógicas que integrem sabeíes e práticas, promovendo a articulação ensino-
serviço, além de organizar, pârticipar e implementar conjuntamênÌê as atividadês de êducação
peímanente de preceptores. Coordena ainda o processo de avaliação dos
ãcadêmicos/residentes, conforme cada Programa.

E



As atividades de extensão serão contempladas nq medida em que os diferentes Programas
se.ão desenvolvidos com base no aprendizâdo em serviço, ou seja, atenção direta e indireta da
população do município, projetos de intervenção, vigilância em saúde e clínica ampliada.

j1 .7 .1 .1  CRONOGRAMA

As atividades seÍão organizadas conforme as escalas e os rodízios estabelecidos pelos

coordênadorês dos Programas, além da aprovação pela Comissão de Residência
Multiprofissional. Pretende-se a manutenção de grupos de residentès duíante todo o ano, em
esquema de rodízio, sendo que os grupos sempre estarão dândo continuÌdade aos proietos e
propondo novas intervençõês. Os cronogramas serão estabelecidos conforme a proposição de
cada projeÌo e, de acoÍdo com a disponibilização dos recursos materiais e de pessoal

necessários.

As atividades de pesquisa serão desenvolvidas conforme estabelecidas no regimento dos
Programas Específicos e também, diante das necessidades de intervenções diagnosticadas
durante as práticas desenvolvidas como forma de priorizar a prática baseada em evidência,

além da construção de dispositivos que contribuam para melhoria da assistência.

i1.7.2.1 pRorETos A sEREM DESENVoLVTDoS

Poderão ser desenvolvidos divêrsos projetos que busquem âtendêr ãs diretrizes do Plano

diretor do SUS, bem como as necessidades levantada5 frente às experiências vividas.

segue no Anexo lll RELATÓR|O FINAL PROIETO PILOTO CAPINÓPOL|5 que contempla o

diagnóstico geral da realidade do município e a proposta de intervenções e atividades que

deverão ser desenvolvidas nos próximos anos.

11.7.3 ExrENsÃo

A extensão será contemplada por meio do atendimento à população em todâs as atividades
propostas: consultas multiprofìssionais, 8rupo5 de trabalho e orìentaçõet oÍìcinas, projetos de

atividades, atendimento a grupos específicos, promoção da saúde e prevenção de agravos.

3
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1.7 .3 .1  RrSrDÉNCrA MÉDrCA E GRADUAçÃO

A residência médica e a graduação serão incluídas em fases futuras no plano de trabalho.

1.7.3.2 REstDÉNcrn vurrrpRorrssroNaL

Farão parte das atividades dos Programas de Residência MultipíoÍissional todas as profissões
que são Ìntegrantes dos diferentes Programas, a saber: Odontologia, Enfermagem, Nutrição,
Psicologia, Serviço Social, Fisioterapia, Farmácia, Educador Físico. Segue propostas no ANEXO lV
PROJETO PEDAGÓGICO RESTDÊNC|A MULTtPRoFtSSlONAt- para os Programas de Residência
MulÌiDroÍissional.

1.8 RESUI.ÍADOS ESPERADoS (ENsINo, PESQUISA E EXTENSÃo)

1 .8 .1  {NDICADORES DE DESEMPENHO EDUCACIONAIS {DISCENTESì

Os residenÌes serão avaliados seguindo a proposta de avaliação formativâ prevìsta no Projeto
Pedagógico, confo.me ANEXO lV. As atividades propostas, bem como dêsenvolvimento e
avaliação ocorrem ao longo de todo o processo. 5ão realizadas avãliações de habilidades e
competências por mêio de instrumento próprio de avaliação construído pela COREMU e por ela
aprovado. Para acompanhamento e avaliação, também serão utilizados portfólios, seminários.
Apresentações e dlscussão de estudos de caso multiprofissionais.

Espera-se que o residente tenha uma formação de especialista capaz dê atuar em sua íealidade
como sujeito transformador, contribuindo para a melhoria das condiçôês dê saúde e atuando
efetivamente no contexto sócio-político e êconômico, ondê hojê é evidente a carência de
proÍissionais que possam suprir as necessidades do me[cado.

11 .8 .2  TNDTCADORES DE DESEMPENHO EDUCACTONATS {DOCENTES}

Os docentes são profissionais vinculados à instituição de ensino {UFU} que participarão

desenvolvimento teórico e teórico-prático com a função de estruturar e desenvolver grupos de
estudo e pesquisa, fomentando a produção de proÌetos de pesquisa e de intervenção; sejam
articuladores junto com tutores dos mecanismos de pãrticipação e envolvimento de
preceptores e resldentes nâs atìvidades propostas. Deverão apoiar a coordenação dos
Progrâmas de Residênciã nâ elaboração e execução dê pÍo.ietos dê êducação permanente e
também orientar e avaliar trabalhos de conclusão de programa conforme a5 normas da

Comissão de Organização dos Trabalhos de conclusão de Programa. /3
\ ,
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Os indicadoÍes de desempenho das atividades docÊntes são defìnidos pelâ Comissão Nacional
de Residências Multiproïissionais em Saúde, por meio das portarias que definem âs funções e
deverão ser avaliados interna e externamente aos Proeramas.

11 .8 .3  coNTRtBUrçÃo Ao DESENVoLVTMENTo socrAL

Todas as atividades previstas no desenvolvimento dos Programas de Residência deverão estar
em acordo com as diretrizes do Sistema Unico de sôúde, atendendo aos Programas
estabelecidos, os quais pretender refletir diretamente em transformação social da sociedadê.

1 .9  DEsENvoLVIMENTo PRÁTIco  (cAMPo PARA ENsINo.  PESQUIsA E EXTENsÃo)

As atividades práticas deverão seguir as orientações contidas no ANEXO | - PRINCíPIOS GERAIS
DA BASE ASSISÌÊNClAl. resBuâÍdada a responsabilidade pela orçamentâção adequada para o
seu eÍeLivo atendimento e manutenção, ao órÉião competente legà1.

1.10 DETATI{AMENTO DOS RÉCURSOS

l r . ro . r rocnr  DE EXEcu çÃo

: 1 .10 .1 .1  HOSP|TAL

Hospítal localizado AV. 107, Ne 635, CEP.: 38.360-000, CAPINOPOtIS - MG.

j ,7 .70 .7 .2  UBS -  Un idade Bás ica  de  saúde

Unidade '?ugusto Alves Garcia" CNES: 2.121.867

Unidâdê "otávio Bêrnadell i" cNEs: 2.121.875

Centro de Saúde "Dr. Cássio Macedo" cNEst 2.127.840

Centro de Saúde "Família larbas Fontoura" CNES: 2.121-832

Centro Saúde "Unidade M. Samanta Paula Vaz" CNES: 2.121.913

Consultório Móvêl Odontológico CNES: 2.179.245



ì1 .10 .1 .3  ALoJAMENALOJAMENTO DE PESSOAL

E de rêsponsâbilidade do município da Câpinópolis a disponibilização de alojamento com toda
infraestrutura necessária para atender .a permanência do pessoal envolvido no projeto

devendo comportâr no mínimo 12 (dozê) pessoâs, entÍe homens e mulheres.

I  1 .10 ,2  EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTÊ A SER USADO

i1.10.2.1 MATERIAL E EQUIPAMENTOS DISPONIBILIZADOS PELA FAEPU/UFU

A FAEPU/UFU poderá disponibilizar equipamentos, móveis e outros bens permanentes

mediante aditivo de contrato, parã isso deverá ser negociado previamente a fonte de recursos
para cuíeio de aquisição, transporte, manutenção e outros.

t.t0.2.2 MATERIAT E EQUIPAMENTOS
CAPINóPOI I5  -  MG

DISPONIBILIZADO PELO MUNICíPIO DE

A relação dos itens existentes a disposição para utilização no Convênio, está impressa no
ANEXO II _ RETAçÃO DOS MAIERIAIS E EQUIPAMENTOS.

OUTRAS ESTRUTURAS/INVESTIMENTOS

O município de Capinópolis deverá fornecer todas as estruturas e/ou equipamentos bem como
realizar adequaçóes físicas, com recursos próprios, para atender as demandas assistenciais do
convênÌo firmãdo.

As demandas acadêmìcas, se aprovadas, deverão ser custeadas com recursos da Universidade
Fêderelde Uberlândiâ, ou através de pârceria com outros órgãos, inclusive com o município de
Capinópolis.

Todas as alterações deverão ser formalizadas por meio de aditivo contratual, aprovado entre as

DarteS_

l r . ro. :nrsuvo GERAL DAs DESPEsAs

h .  ^ r . n . . ^ .  ^ " E . . ô t1.10 .3 .1  ORÇAMENTO DE DESPESAS QUE SERA
RECU R5O5 ADVINDOS DO CONVÊNIO.

O GERIDAS PELA FAEPU CO

)



Este orçamento reïere-se a valo.es que deverão seí repassados previamente pelo munícipio de
Capinópolis para a gestão financeira da Fundação de Assistência Estudo e Pesquisa (Faepu)

conforme detalhamento e cronograma de execução (item 11.4).

O Faturamento SUS referente à produção Hospitalar não compõe o orçamento para efeito do
repasse do município à Fãepu, devendo 5er repassado a parte, conforme produção

apresentada e aprovada pelo sUS.

--HosprÌar----l t uB5 Ìl aporo 1 T----Ìorar6ERAr 
--l

TIPO DE OESPESÀ'
PEsSOAL
MAT. CONS,

OUTROS sERV.

OE5P MÊS DESP AIiIO
175.985 2_11r.820
30,350 364.?00
11.740 !40.aao
7.700 92.400

DE5P MÊs oEgP Atrto
83.192 998.307
34,808 417,696
10_830 129.960

DESP MÊ5 DE5P Ar|O

L9m 22.800
33.000 396_000
49.500 594.m0

DÊsP MÊ5 DtSP Al{O
259_7t l 3.710.127
67.058 804,696

55.570 666.&t0
t1.1ú 686.400

t soúÀú-Rro Ì | ,rrzsT z?0ft001 | rr8.g30Tlr4s.r6rl I s4"0of r-o1ri00 | | €roo5T 526se63l

Após três meses de contrato, os vãlores de repasse para a Fundação de Assistência Estudo e
Pesquisã de Uberlândia deverão ser revistos, considerando a diretrizes implementadas no
município. Todas as alterações deverão ser, iormalizadas por meio de aditivo contrãÌual,
aprovado entre as partes.

Excluindo-se os valores provenientes da isenção palronal previstos na Cláusula Quarta,
parágrafo quarto do Convênio ne OO742O72, os demais saldos apurados nos orçamentos
previstos serão aplicados dentro dos objetivos do referìdo Plano de Trabalho.

: r . ro . : .2 RESUMO DESPESAS MUNICÍPIO DE CAPTNÓPOLIS _ MG POR ÁREA

Despesas orçamentadas e que deverão ser geridas e processadas com recursos administrativos
e fìnanceiros municipais, executadas através do município de capinópolis, segundo suas
normas e paocessos internos.

HOSPÍTAI uas slv6 TOTALGBÀI.

ÌtPo
PFSSOA!

MAT. CONS
OUTROs$Rr'.

OESP íVES DEsPÁI\P
31063 3n.155
5.üO m.000

:t6.oc| í 432.755

D6PMEs DESP Âí\Í'
153.055 1.836-656

500 60m
s.0m 60.000

f r5s555ftnÁ56 I

D6P IVES D6P ANO
19.&2 23L430

Trg,{ozfatg3ol

D6PMEs D6P AT.IO
203520 2.442.2Q

5500 56.000
5000 50.m

za,íüEt | 2&48

|  1 .10 .4  CRONOGRAMA FrsrCO-FINANCEIRO

Ase8üir segle o cfonotrama de repasse de valores para a FA€PU paÍa o ano de 2-012.

Ì



HOSPITAL I UB5 I APOIO I roral I
Rs 310.175
RS 310.175
Rs 310.17s
R5 439.00s
RS 439.oos
R5 439.06
RS 439.oos
Rs 439.005
Rs €9.005

I Rs 3.s64ss6 I

ãbril-Í2 Rs 225.77s RS R5 84400
maio-12 R5 225.775 R5 RS 84roo

iunho-12 RS Rs 84.400
julho-12 RS 128.830 Rs 84.400

agosto-12 RS 225.775 RS 128.830R5 84400
setembÍo-12 RS 225.775 RS 128.830 Rs 84.400

outubÍo-12 RS 22s.77sRS 128.830 R5 84400
novembío-12R5 22s.77sRs 128.830Rs 84.400
delembÍo-12 R5 22s.775Rs 128.830R5 84300

ITOTAI

I  r .ro.s nrcu nsos HUMANos

1.10.5.1 ORçAMENTO DE DESPESAS QUE SERÃO GERIDAS PELA FAEPU COM
REcuRsos Do coNVÊNto

L--!9qq4

mlvÊs DEP'5()

lt qss zú7-gm

DPrGs D6PAI\p

83.Í2 9S3('

DfsPt'Ê !f,sPÀrO

.l L tns I AFqO TOIATGRA

FÍG DÉPAI\D

2:8.777 3.L&41

[Es(sçÃo

P60ÂL

Para efeito da elaboração da proposta orçamêntária re{erente às despesas com pessoal foi
utilizado como reíerência o nível salarial aplicado para os funcionários contratados pela

Secretaria Municlpalde Saúde de Capinópolis.

O dissídio coletivo para os funcionários envolvidos no Projeto deverá ser bãlizado com os
reãjustes aplicados aos servidores da Secretaria Municipal de Saúde de Capinópolis, devendo
ser esta nêgociação rcalizada entre âs partes, para aditamento do convênio visãndo o ajuste

devido no repasse de recurso financeiro sob a responsabilidade do município.
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RELAçÃO DE CARGOS A SEREM CONTRATADOS PELA FAEPU COM
RECURSOS DO CONVÊNIO.

A relação abaixo se refere aos cargos que deverão ser contratãdos pela FAEPU com recursos do

convênio, para a execução do Plano de Trabalho.
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CARGO FAEPU
QDE

FUNC.

I

UNIDADE
CÁRGA

HORÁRIA

vR.
SAI"ARIO

UN|ï. MÈ

Assìstente Sociâ | 1 HOSHTAL 4 1- 145

Auxiliar Administrativo 2 TIOSPìTAt n &7
Coordenador Faturameúo L HOSPITAL 40 882

oordenadú FimrEeiro 1 HOSPITAL 4í) 882

coorde nad oí 6ê râl I HOSPITAL 4I) 4.500

oordenadü ReceDcão 1 HOSPITAL. 4 882

ozinheiÍo 2 HOSPIÌAL N g1

EducadorFísico 1 HOSHÌAL & L74S

Enfermdío 4 HOSÊÍAt 4 2.49

FaÍmacêúico 1 HOSPITAL 40 3.161

Fâtln_ste 1 HOSÈTAL 4 u7
Médico Anesteia 1 HOSNÍAL 4t) 9.mo
Médico Cinrgião Geral 7 HOSãTAL n 9.m0
M&ico Clín co Gera I . 1 HOSHTAL 6 9.O0

MédÌco GÍne@logia 1 HOSHTAL 4) 9.m0
Médico Pediatria a HOSBTAL 4 9.m0
Medico PTANTONSTA 1 HOSETAT AO L4.NO

NutricioÍrista 7 HOSHTAL & !.145

Ree0donista 4 H05âTAL 4 u7
Se rviços Gera is 4 HOSPIÍAL 4) &L

Iécnico Erfermagem 4 HOSRTAL 4 u7
técnico Fa rmiícia L HOSPITAL n ú t

Iécni@ lnformáti(ã L HOSPITAL & 82

Iecnio Râiox 4 HOSP{TAT 4 LL45

AE enÌe c. de saúde 5 UBS n g7

Auxìliar Manüterìção 1 UBS 4

CooÍdenâdtrâ Ps F 1 IJBS 4 2.U9

Erúermeiro 4 UBS 4 LU9

Fisioteaa pe úa 1 r.,Es Q LÜ|4

Médico Clínico Geia I 2 IJBS & 9.00

Medico do Trdbalho 1 I.JBS 40 3.920

odontólogo 4 UBS 40 r.o74
Recepdonistâ 2 UBS n A1

Sê Íviços Gera is 1 UB5 40 &1

Tecnio Erferma8em 1 UBS 40 g7

]



RELACÃO DE CARGOS DISPON IBIL IZADOS PELO MUNICÍPIO DE

i  CAPINOPOLIS _  MG

A relação abaixo se refere ãos cargos existentes e que deverão ser disponibil izãdos/cedidos
pelo município de Capinópolis para execução do Convênio.

CARGO PREFEITURA CAPIN ÓPOLIS qDE FUNC UNIOADE
CARGA

HORÁR IA

Asente Sanitário 1 HOSPITAL 40
Auxil iar Ad ministrativo 1 HOSPITAL 40
Controle Avaliacão ' 1 HOSFITAL 40
Médico 1 HOSPITAL 40
M otorista 7 HOSPITAL 40
Ìécnico Enfermâgem 8 HOSPITAL 40
Assessor Vl 1 u8s 40
Auxil iar Ad ministrativo 2 U B 5 40
Auxil iar Aooio Gestão Atencão Saúde z UBS 40
Diretor D. Odontolóeico - Coordenècão 1 U B S 40
Guãrdâ Noturno 1 U B S 40
Limpeza U B S 40
Sêrviços Gêrâìs 8 U B S 40
Asente C. de Saúde 25 U B S 40
AÂêntê Sãnitário U B S 40
Atendente Consultório Dentário U B S 40
Auxil iar Consultório Dentário U B S 40
Bìoqu im ico 1 U B S 40
Enfermei ro 1 uB5 40
Farmaçêutico 2 UBS 40
F isioterapeuta U B 5 40
Méd ico U B S 40
Nutricìonista 1 UBS 40
odontóloso 7 U B S 40
Psicóloso 4 U B S 40
Técnico de Laboratório 1 U B S 40
Técnìco Enfermaeem 13 UBS 40
Veteriná rio 1 UBS 40

l 1 . 1 0 . 6 M A T E R l A t  D E  C O N S U M O  A  S E R  U S A D O

i1 .10 .6 .1  ORÇAMENTO DE DESPESAS QUE SERÃO GERIDAS PELA FAEPU COM
'  nrcunsos ADVTNDos Do coNVÊNro.

As despesas de material de consumo serão adquiridas pela FAEPU com recursos financeiro do
convênio, para aplicação nas atividades previstas.

O Município de Capinópolis disponibil izará para o inicio dos trabalhos o
para os 30 primeiros dias, ou o recurso financeiro suficiente para taL
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ue necessano



. O planejamento inicial do estoque deverá ser apfesentado pela equìpe técnica da FAEPU e
Município de Capinópolis.

HOSPITAT APOIO TOTAL GERAL

ÌIPO DE DESPESAS
4AT. C0N5,

DE5P MfS DESPANO

30,350 364.200
DT5P MÊ5 DESP AI,IO

34.808 417,696
DIsP MÊSDESPANO

1.900 2.800
DESPMÊSDESPAI.IO

67.058 804.696

UBS

]  r. ro.r vnru urrruÇÃo

r .70 .7 .7  ORçAMENTo DE DESPESAS QUE sERÃo GERIDAS PELA FAÊPU coM
RECURsos ADVINDoS Do coNVÊNIo .

Estão incluídos nas despesas de Manutenção o valor referente locação do Hospital e seus
eoutoamentos.

HOSPITAI, APOIO ÌOÌALGÉRÂL

TIPO DE OESPESAS
MANUT.

DESPMfsDESPAIIO

Í .740 140.880
DrsPMCsDESPANO

10.830 129.960
otsPMÊsDESPAIIO

33.000 196.000
DrsPMtsDESPANO

55.570 666.840

UBS

|  1 .10 .8ourRos  sERVrços

ì1 .10 .8 .1  ORÇAMENTO DÊ DËSPESAS QUE SERÃO GERIDAS PELA FAEPU COM
REcuRsos ADVtNDoS Do coNVÊNto.

Paía composição do grupo outros serviços, temos o seguinte:

cEscFçno
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UMPAÁA4GII.AôEA

ElaMÉs tÀ80t|/ìN4óGs\6

N ÍvÊs tEP ÁÀIO

7.m g2-fo

1.500 1a0m
200 zm
500 60m
500 600

5.m0 6000

F ÍvÊS DEPÁÍ{f, DESP Í!íÈ ESPAÍ€

4S5m 594m0

45C0 54.C00
1f2m 15&{O
la2C0 21a.mO
136C0 163.200

y

DGSPNÊ DESPAÀD

s7,m 586rm
1500 ]8.0(D

200 2.m
500 6.0m
500 6.00

5.m0 o.00
4500 54.0O

E.2n 158.4{0
$.2m 2la.m
13.600 18.2m



:  1 .10 .8 .2  RESUMO DO QUADRO DE PRECEPTORIA,  TUTORIA E ADMINISTRAçÃO

RESUMO ouïR05 sER\íços

QÌDE MCS DESP MÊ5 DTSP ANO

13.200 158.400
14.200 218í00
13.600 163.200

SOMA 45.0@ | 1.4&)A{X)

Os pagamentos referentes a preceptoria e tutoria, deverão seguir a regulamentação aplicável
para a residência médica e residência muttiproÍissional, devendo ser estabelecidas as normas
de pagamento e distribuição por área de atuação.

A FAMED é responsável pela normatização e a distribuição dos pagamentos com base na
demanda acadêmica.

A FAEPU deverá seguir a normatização e a distribuição aprovada pela FAMED para a execução
orçamentária das despesas com preceptoria e tutoria.

Conforme estabelecido no Projêto Pedagógico da Residência Multiprofissional, as atribuições
do preceptor e tutor são as seguintes:

1) O papel do preceptor será de facil i tador e mediador deste processo, no desenvolvimento de
atividadês práticas vivenciadas no cotidiano da atenção e gestão em saúde.
2) Os tutores serão responsáveis pela orientação acadêmica e de preceptgres, implementando
estratégias pedagógicas que integrem saberes e práticas, bromovendo a articulação ensino-
serviço, além de organizar, participar e implementar conjuntamente as atividades de educação
permanente de preceptores. Coordena ainda o processo de avaliação dos
acadêmicos/residentes, conforme cada Programa.

I  r . ro .scoonor ruaDoREs rNDtcADos
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SADMINIÍRATI

Nome Completo
Anna Claudia Yokoyama dos

Cezar augusto dos Santos

Secretário Municipal de
Saúde

SMS - CAPINOPOLIS

Renatg Gqnçalves Darin



Nome Comoleto
Anna Claudia Yokoyama dos Anjos

Cezar augustq dgs Santos HCU - UFU

Edilberto Eatista Mendes Neto

Francisco Luiz Perelra da Costa

Sêcretário Municipal de Saúde

Renato Goncalves Darin

11.10,10 ASSTNATURA Dos REspoNsÁvErs pELA EtABoRAçÃo Do pRoJETo

l ,11APROVAçÃO DO PROJETO

23.1. o Proieto Nr. oO1/2012 sob o título UtU - INTERIORIZAçÃO MutTtPRoFtsstONAL DA
sAÚDEPi aprovado pelo conselho da Faculdade / Instituto FAMED em reuniâo do dia Q!ì
dê 

-Ì 
z- vL\--t r, '-€ de&ú l4 conforme deliberaçâo constante da respectrva ata

que foi assinada por todos os presentes à reunião e da qual é anexada uma cópia fiel a este
projeto, autenticada pelo Diretor da Unidade Acadêmìca.

23.2. A presente deliberação é dada com os seguintes efeitos e condições:

a) a execução do objeto prevista no projeto é considerada atividade fim da Universidade, na
área de extensão e integrante das fìnalidades, objetivos e princípios fixados em seu Estatuto;

b) f ica aprovada a provisão de ressarcimento, a cargo da Fundação, pela uti l ização de bens da
Universidade;

c) a participação dos servidores docentes e administrativos relacionados no Projeto se fará em
nomê e a sêrviço da Universidade Federal de Uberlândia; ditos servidores exercerão suas
atividades, mesmo havendo percepção de bolsas, sem nenhum caráter de autonomia nem com
vínculo empregatício perante ã Fundação, mas sob o vínculo de sua condição de servidores
públicos, sujeitos ao regime disciplinar e à avaliação de suas condutas e desempenho nos
termos da Lei Nr.8.112/90 (Regime Unico dos Servidores Públicos da União).

Unidade Acadêmica
Ì
úiNf / rt IC A-^-p7
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23,3. Assinatura e carimbo do Dìretor da



24. Concordância do(s) Contratante(s)

Declaro estar de acordo com todos os termos do presente Proieto de Atividade de Nr.

Assinatura do responsável legal e/ou carimbo da empresa
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A Contratualização e estabelecimento de um Plano de Metas entre a Secretaria Municipal de
Saúde e a FAEPU deverá ser elaborada após a assinatura do convênio, e seguindo como base nã
produção do município descrita no ANEXO V - PRODUçÃO APRESENTADA É APROVADA SUS -
MUNICíPIO DE CAPINóPOLIS.

A Contratualização tem o obietivo de delimitar o atendimento a ser oferecido no projeto,
seguindo os critérios estabelecidos pelo SUS para a elaboração do Plano de Metas.
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